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R ESUMO 

A partir de um estudo mineralógico da ja~ida de fosfato 
de Anitápolis, elaborou-se uma primeira divisão de tipos 
de minérios, definindo-se de oito tipos de minério 
residual e três de rocha. Na seqÜéncia, realizaram-se 
estudos de caracteri~ação tecnológica e de 
desenvolvimento de proce.ssos. Finda esta et.apa foram 
reavaliados os critérios de tipologia, estabelecendo-se 
para o minério residual um modelo baseado na existência 
de três niveis verticais e conteúdos de vermiculita e 
carbonatos; ~ara o de rocha, as !~terferências no 
processo estao restritas ao con~eudo de carbonatos. 

ABSTRACT 
The presente work ahows the technological characterization 
and the ore types studies done on the Anitápolia phosphate 
deposit. Eight residual ore types and three rock-ore types 
were preliminary defined, based on minerals distribution. 
After established the sampling criteria, technological 
chaJ!acteri~ation and the ore dressing development were 
done. Finally, five residual ore types could be redefined; 
carbonate contents was defined as the main interference in 
the tests made for the rock-ore. 
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l. INTRODUÇÃO 

O maciço alcalino de Anitápolis situa-se na borda da bacia do 

Paraná, em região dominada por rochas granitóides, ocupando uma 

área de 6 km2. Dados de sub-superflcie indicam a existência de um 

depósito de minério residual, com espessuras variáveis entre 10 e 

50 m (média de 30 ml, subdividido em três nlveis principais. O 

superior é constituldo por um depósito de talus, com matacões e 

blocos de rochas alcalinas imersos em uma matriz s!ltico- argilosal 

e sotopoato encontra- se o "horizonte a• de rocha decomposta 

finalmente o "horizonte C" de rocha semidecomposta . A 

mineralização de apatita no material residual está ' aasociada aos 

"horizontes B e C" e à porção inferior do depósito de talus 

("horizonte A"). As reservas lavráveis de minério residual são .da 

ordem de 65 . 100.000 t, com teor médio de 7,58\ de P205. 

Abaixo do aaterial de cobertura é encontrada a rocha fresca, 

representada por tipos litológicos variados e heterogéneos, 

mostrando uma distribuição aproximadamente concêntrica: são 

reconhecidas as seguintes séries litológicas, da borda para. o 

centro: álcali- sienitos, nefelina-sienitos, ijolitos e rochas 

ultramáficas: todas essas litologias acham-se cortadas por veios 

carbonatlticos (sovitos-calcita> 90%). As reservas lavráveis de 

minério de rocha são de 213 . 010.000 t, com teor médio de 5,77\ de 

P205. 

2. DISTRIBUIÇ~O DOS MINERAIS NA JAZIDA 

A partir de informações preliminares sobre o depósito e a 

potencialidade de seu aproveitamento económico (fase A de pesquisa, 

Vergara, 1980), foi desenvolvido um programa de análises 

mineralógicas semiquantitativas por difratometria de raios X (Kahn, 
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1988), objetivando definir a distribuição dos principais minerais 

presentes e a tipologia preliminar de minério. Os resultados 

destes estudos são apresentados em mapas de isoteores para alguns 

dos minerais estudados (figuras 1 e 21 • 

2.1. Minério Residual 

A apetita apresenta ampla distribuição na jazida: concentra-se na 

porção norte, coincidentemente com as regiões de maiores espessuras 

de material residual e de ocorrência de fosfatos secundários. 

Feldspatos, vermiculita e piroxênios são os principais minerais de 

ganga do minério residual. 

Os feldspatos (ortoclásio-microcllnio e subordinadamente albita, 

< An lO) ocorrem principalmente na zona de bordo, onde constituem 

mais de 50\ em peso do minério. Vermiculita comumente apresenta-se 

como variedade interestratificada, ora com hidrobiotita, ora com 

. esmectita; ocorre em quantidades variáveis, desde 5\ até proporções 

que superam 50\ em peso (porção NE da área estudada) . Píroxênios 

ocorrem - pr~ticamente em qüase toda a zona mineralizada, atingindo 

proporções de atê 50\; são disting~lveis duas variedades: uma 

SÓdica, egirina e egirina-augita, e outra mais cálcica, diopald.io­

augita . Calcita, o principal carbonato detectato no miné.rio 

residual, ocorre principalmente na porção central da área estudada, 

atingindo quantidades máximas da ordem de 20\ em peso. Anfibólio 

ocorre em duas variedades, uma mais sÓdica (eckermannita­

arfverdsonita) e outra mais cálcica (tremolita): aparece em 

quantidades inferiores a 10\ em peso, principalmente na porção 

norte da jazida. Analcima aparece em quantidades inferiores a 20\ 

em peso, preferencialmente na porç ão central da área estudada. 

Magnetita é mineral acessório comum ( < 10\), detectado em 70\ das 

amostras estudadas (limite de detecção 3\ em peso), mas que aparece 

\ 
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em quantidades significativas apenas em uma região de maior 

incidência de veios de foscoritos. 
oe modo geral, comparando-se a distribuit;ão destes minerais com a 

observada na rocha fresca, verifica-se que os seus conteúdos no 

minério residual estão condicionados às suas distribuições na rocha. 

Fosfatos secundários (alúmino-fosfato amorfo ?) foram detectados 

através da análise das relações Ca0/P205; a sua principal 

ocorrência no minério se dá na porção NW-W da jazida, 

coincidentemente com a região de maiores espessuras de minério e 

enriquecimento de apatita. Oolomita, barita e baritocalcita foram 

detectadas apenas na região de um pequeno corpo de carbonatito 

beforsltico (dolomltico) . Quartzo, detectado em cerca de 20% das 

amostra.s, ocorre principalmente co~o mineral traço ( <3%), nas 

porções periféricas da jazida (provém da alteração do granito 

encaixante, estando restrito ao n!vel de talus). 

2;2; Minério de Rocha 

A apatita concentra-se, preferencialmente, na porção centro 

nordeste da jazida em área de ocorrência das rochas ultramáficas 

os menores teores são observados nos extremos SE (ijolitos) e NW 

(álcali-sienitos e nefelina-sienitos). 

Os feldspatos ocorrem principalmente nas zonas de bordo, onde 

atingem teores superiores a 30\; não foram detectados na porção 

centro-leste-sudeste ( rochas ultramáficas e i j olitos). Os maiores 

teores de biotita-flogopita são observados na porção centro-

nordeste (rochas ultramáficasl; os menores teores ( < 10%) são 

encontrados na zona de bordo. Piroxénios apresentam em geral uma 

distribuição algo mais homogénea, com t endências de enriquecimento 

opostas às obse rvadas p~ra bioti~a-flogopita; seu conteúdo,de 10 a 

20% nas rochas ultramáf icas, cresce para as zonas de bordo, 
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atingindo valores de até 40\. Os teores mais baixos são observados 

na região de ocorrência de beforsitos e veios de foscoritos. 

Calcita apresenta-se distribuida po~ quase a totalidade da área 

estudada, a exceção do bordo NW; mostra-se enriquecida na porção 

central da jazida, com dois núcleos principais em área de 

ooorrincia de rochas da série dos ijolitos; dados de distribuição 

vertical mostr&lll variações JDais significativas que a dos deJU.is 

ainerais, refletindo a distribuição errática dos veios 

carbonat1ticos. AnfibÕlio, detectado apenas na porção norte, 110atra 

área de ocorrência coincidente com a de maiores conteúdos de 

biotita-flogopita. Analcima é observada quase que . exclusivamente na 

região da série dos ijolitos e, subordinadamente, na dos nefelina 

sienitos. Maqnetita, detectada em cerca de 65-70\ das amostras 

analisadas, ocorre em maiores quantidades principalmente na região 

de veios dé foscoritos. O quartzo foi observado coJDO traço apenas 

em um furo de sondagem (Álcali-sienitos). A nefelina foi encontrada 

em pequeno número de amostras, principalmente em área de ijolitos e 

nefelina-sienitos . Dolomita e variedades de carbonatos de bâri~ 

além de outros minerais acessórios, foram encontrados na porção SE 

da área estudada (beforsitos). 

3. TIPOLOGIA PRELIM'INAR DO MIN!RIO 

3.1. Minério Residual 

O zone&~~~ento preliminar do minério residual foi realizado toaando 

por base a distribuição dos dois principais minerais 

ferromagnesianos (vermiculita e piroxênio). Foram identificados 

oito tipos de minério (Ziesemer e Xahn, 1980) fundamentados na 

distribuição das seguintet classes de freqÜência: vensiculita 

( < 30, 30-50 e >50\ l e piroxênio ( <lO, 10-30 e > 30\l • 
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Os vários tipos de minério !Tl até T8l e suas distribuições na 

jazida aparecem definidos na tabela l e figuras l e 2. Perto de 85' 

da área estudada é constituida pelos tipos T2, T4 e T5; o tipo Tl é 

o mais periférico e provavelmente será explotado de forma restrita. 

A partir desta divisão básica, passou- se a uma análise da tipologia 

•~ função dos demais ~1neraia presentes. A ~aior parcela 4a reserva 

geológica (75') apresenta conteúdos de feldspatos acima de 20,. 

Materia·l com ausência de carbonatos corresponde aproximad-ente a 

62' da reserva geológica, os conteúdos mais expressivos são 

encontrados nos tipos T2, T3, T4 e T5. Anfibólio mostra 

distribuiçÃo algo semelhante à da calcita, com maior concentração 

nos tipos T4, T5 e T7 (rn1cáceosl. 

3.2 . Tipologia Preliminar do Minério de Rocha 

A semelhança do minério residual, a tipologia do ~inério de rocha 

foi defi·nida, inicia lmente, em função da variação das proporções 

dos silicatos ferromagnesianos mais importantes. Em razão dos 

resultados d~ ensaios de beneficiamento, até então realizados para 

o minério residual, não indicarem maiores interferências dos 

piroxênios, e de sua distribuição mais homogénea e inversa a da 

biotita-flogopita, adotou-se, como premissa inicial para a 

definição preliminar dos tipos de minério de rocha, o conteúdo de 

biotita-flogopita ( < lO, 10-30 e > JO'l . Os carbonatos, apesar de 

serem reconhecidamente os minerais que mais interferem no processo, 

não foram considerados em virtude da forma errática de ocorrência 

dos veios carbonatiticos. Verificou-se , posteriormente, que 

tipologia coincidia fortemente com as séries litológicas; a 

definição dos tipos de minério de rocha passou então a ser 

co.m base nas descrições dos testemunhos de sondagens. A 

distribuição aproximada desces tipos, considerando-se as 

esta 

feita 

reservas 
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geolóqicas (P205 > 0\) e de 111inério (P205 > 4,0\) e as descrições 

doa testemunhos de sondagens é apresentada na tabela 2. 

4. ESTUDOS DE CARACTERIZAÇJ!.O TECNOL0GICA 

4.1. Estudos Sistemáticos de Amostras de Minério Residual 

Os estudos do minério residual foram executados em amostras 

provenientes de galerias de pesquisa situadas na futura área de 

lavra. A localização das galerias foi deterainada oom base nas 

descrições doa test11111unho11 de sondagem e no zone·IU!Iento dos tipos de 

minério preliminarmente definidos, de modo a obter amostras dos 

minérios mais representativos para a execução de ensaios 

teenolóqicos. Foram abertas 5 galerias (total de 210,5 ml1 quatro 

destas deram origem a 16 amostras compostas, as quais foram objeto 

de estudos comparativos de caracterização. 

Resultados de classi ficaçã.o granulométrica em O, 037 111111 das amostras 

cominuldaa a -o, 297 111111 indicam enriquecimento para os teores de 

fósfo~o apatltico e de potássio acima de 0,037 mm. Tendência oposta 

é observada para o fósforo não apatltico, ferro e alumlnio, devido 

ao incremento de argilomi.nerais e óxidos-hidróxidos de ferro nas 

lamas (- 0,037 mm). Por outro lado, em amostras oom elevados 

conteúdos de .vermiculita . , o ferro e o alumlnio tendem a se 

concentrar nas frações mais grosseiras, devido ao comportamento 

deste mineral na moagem. A sÍlica mostra distribuição mais 

homogénea, com ligeira elevação dos teores na fração + 0,037 111111 em 

amostras com ma~ores conteúdos de feldspato e/ou presença de 

quartzo (horizonte de talus). O magnésio também mostra ligeiro 

enriquecimento nas !rações mais grossas, enriquecidas em 

vermiculitar faz- se exceção as amostras mais feldspáticas e/ou 

correspondentes a zona de talus, onde se tem inversão deste 



' 

,.. 

304 

COIIPOrU.ento. 

A COIIIpoaição mineral.Õ9ica das amostras de qaleriaa e os resultados 

doa ensaios de deal&~~~&gem e qrau de liberação da apatita são 

apresentados na tabela 3. De DOdo geral, para o •inirio ~ido e 

dealamado em 0,037 mm, a apetita apresenta grau de liberação da 

o.rde111 de 90\, enquanto que as perdas de P205 apatltico nas l&~~~&a 

representam cerca de lO a 15\ do total contido . 

A apatita, em Anitipolia, é predominantemente uma fluorapatita com 

relação CaO/P20S de 1,29 ± 0,01, com al<JUII aÕdio e estrôncio 

substituindo o cilcio1 como elementos menorea identificaram-ae: Cu, 

Ni, Zn, Mn, Y, Nd, Ce, Si, Al e s. carbonato-apetita é de rara 

ocorrência. A apatita apresenta comumente um pequeno recobrimento 

auperficial por óxidos de ferro (pequenas impregnações pontuais e 

maia frequentemente dilllinutas pellculas formadas a partir dos 

planoa de clivagem), em intensidade variável de amostra para 

·âmostra ( < lO a 40\ dos grãos). 

4 .2. Estudok do Minério de Rocha 

Para os estudos do minério de rocha foram compostas duas aaostraa 

de Minério referentes aos tipos I, rochas ultramáficas e tipo II , 

ijolitos. O tipo III - sienitos,nio foi pesquisado por apresentar 

caracterlaticaa mineralógicas similares às observadas no 

residual, derivado de sua alteração intempérie&. 

•inério 

A 00111poaição mineralógica obtida para estas aaostraa, C01111P4rada 

com a midia prevista a partir dos resultados de análises 

mineralógicas aemiquantitativas, é apresentada na tabela 4. 

A moagem do Qinério a -0,210 mm gerou entre 10 a 12• ea peso de 

lamas (•overflow" do hidrociclone), com perda de 9,0 a 9,5\ do 

total de fósforo. Uma moagem algo mais grosseira reduz 

significativamente a perda de fós foro. Os silicatos e a .-qnetita 
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concentram-se preferencialmente nas porções mais grosseiras: 

apatita e carbçmatos apresentai\' comportamento inverso. 

A apatita apresenta-se llmpida e com grau de liberação acima de 

90\, para as amostras moldas a - 0,210 mm. 

S. SOMA.lUO 00 COMl'ORTAMENTO 00 MINtRIO NA ETAPA OE BENEFICIAMENTO 

Com base nos dados de caracterização sistemática passou-se ao 

estudo de desenvolvimento.do processo mineral, através de ensaios 

de bancada e operação em usina piloto. 

S.l. Minério Residual 

No estudo do minério residual foram processadas em usina piloto 

amostras com caracterlsticas extremas, que deveriam, em principio , 

corresponder a comportamentos diferenciados na etapa de 

beneficiamento. Estas amostras são relacionadas a seguir: 

- galeria GGM: representa o minério rico em feldspato e com 

baixas porcentagens de mica e piroxênio; 

- gal~ri~GJH: minério rico em mica e anfibólio: 

- galeria GWM: minério rico em piroxênio e com conteúdo médio de 

vermiculita. 

Os resultados do processamento dessas amostras, apresentados na 

tabela S, indicam uma recuperação global de fósforo entre 71,5 e 

78,. 5 \: são excluldos os resultados obtidos com o minério da 

galeria GW, por corresponder e.ste, a uma porção muito superficial 

da jazida. As perdas junto as lamas representam 20 a 30t .. peso e 

lS a 20\ do total de P205 contido. 

forma As principais caracterlsticas do minério que interfere. de 

positiva ou nega tiva na concentração estão relacionadas i 

aeletividade da apatita em relação aos minerais de ganga. 

Carbonatos, vermiculita magnesiana e agregados argilo-liaonlticoa 

\. 
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tendem a se.r co~etados conjuntamente com a apatita, 

principalmente nas frações mais finas; já o anfibólio cálcico tende 

a ser coletado com a apatit.a, em todas as faixas granulomét.ricas • 

.11, presença dos silicatos ferromagnesianos e agregados argilo­

limonlticos no concentrado acarreta, alim da diluição do teor de 

fósforo, em teores mais elevados e por vezes indesejáveis de Fe203, 

Al203 e principalmente de MgO. 

O excepcional desempenho do minério mais superficial {galeria GGM), 

COIII recuperação de até 95% do fósforo .na etapa de flotação e com 

concentrados de altos teores, pode ser explicado pela ausência ou 

iJIIportâ_noia subordinada de fatores interfe.rentes (ausência de 

carbonatos, traços de anfi bÕlio e estado mais avançado de alteração 

da vermiculita, empobrecida em magnésio) . 

Na galeria GJH, onde os carbonatos estão presentes apenas como 

traços, nio foram observadas interferências negativas no processo , 

que, entretanto, deve~ tornar-se signifi cativas com o incremento 

doa teores de carbonatos. 

5.2. Minério de Rocha 

Os estudos do minéri o de rocha foram desenvolvidos apenas a nlvel 

de ensaios -de bancada. O resultado de teores finais e recuperação 

de fósforo, considerando-se para a flotação deste minério um 

circuito continuo constituldo por cinco estágios ( •rougher", 

•scavengerio e três "cleaners"), sã.o apresentados na tabela 6. As 

perdas de fósforo junto à:s lamas representam em méd1a 3 a 4% do 

total contido n~ alimentação, para moagem a -0,297 mm. 

Testes éle flotação com minério do t i po I moldo em diferentes 

granulometrias indicaram igual seletividade, porém, com maior 

consumo de coletor para as moagens mais grossei.ras . 

Para ambos os ti.pos pesquisados, a seletivi.dade da flotação em 
,, 



307 

relação aos minerais de ganga silicática foi muito boa. O mesmo já 

não ocorre em .relação aos carbonatos, que são os princ.ipais 

diluentes do concentrado. A julgar por analogia, em função do 

comportamento dos minérios de rocha tipos I e II e das 

caracterlsticas de flotação do minério residual feldspitico da 

ga~eria GGH, prevê-se para o tipo III (sienitos) desempeDho similar 

ou superior ao obtido para os tipos I e II . 

6. OEFINIÇlo FINAL DA TIPOLOGLA DE MINtRIO 

Com base no levantamento dos principais caracterlsticas observadas 

nos ensaios de beneficiamento, foi revista a subdivisão de tipos de 

minério para efeitos dos estudos de planejamento de lavra 

otimização do processo. 

6.1. Tipologia do Minério Residual 

e 

O conhecimento detalhado da jazida, bem como os dados ob~idos nos 

ensaios de beneficiamento, indicam que a definição de tipologia 

do mini~io fteve enfatizar principalmente, a maior ou ..aar 

presença dos parâmetros que interferem no beneficiamento do minério, 

ou seja: conteúdos de vermiculita, carbonatos e anfibóllo. A 

distribuição destes minerais na jazida é fortemente coDdicionada 

tanto pela geologia do maciço (distribuição na rocha fresca), como 

pelo perfil de alteração. 

A vermiculita apresenta ampla distribuição na jazida, aas ooncentr! 

se principalmente na região de rochas ultramáficas. O ufibÕlio e 

os carbonatos o~rrem em pequenas quantidades e em áreaa mais 

localizadas da jazida; os Últimos concentram-se essencialmente no 

"horizonte c•. Por outro lado, salienta-se ainda, que no caso de 

vermiculita e anfibÓlio não só a presença , mas também as suas 

composições qulmicas (conteúdos de MgO e CaO, respectivaentel 
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acarretam maiores ou menores interferênC"ias no processo. 

Em áreas livres destas interferências é excepcional o desempenho do 

minério na etapa de be.neficiamento, COliiO por exemplo na galeria GGM 

(horizontes de talus de mineralizado) • 

A tipologia final adotada é apresentada a seguir: 

- tipo A: corresponde à parcela do depósito de talus ("horizonte A") 

mineralizado a fosfato: 

-tipo B (subdividido em Bl e 82): refere-se ao minério residual 

propriamente dito ("horizonte B"), o tipo Bl corresponde ao 

material oriundo da alteração de rochas sienlticas e ijoliticas 

(com vermiculita < 30%), e o ti.po B2 ao originado a partir da 

alteração de rochas ultramáiicas1 

-tipo C {subdividido em Cl e C2): representa o minério mais 

consolidado ("horizonte C"), constituido por rocha semidecomposta, 

na qual os processos supergênicos de alteração são incipientes. A 

presença ou ausência de carbonatos permite a subdivisão nos tipos 

Cl e C2, respectivamente. 

A presença do anfibÓlio foi negligenciada nesta definição de 

tipologia, uma vez que a sua condição de mineral interferente no 

processo está ligada não só ao conteúdo presente, mas também a sua 

composição .qúimica. 

A distribuição dos tipos de minério e do estéril por banco de lavra 

indi.ca uma relação estéril/minério de 0,2, com a seguinte 

distribuição na reserva lavrável: tipo A - 20%: tipo Bl - 41\: tipo 

B2 - 22% e tipos Cl+C2 - 4%. 

6.2. Tipologia do Minério de Rocha 

Os vários tipos de minério de rocha, defi nidos inicialmente, 

apresentaram, nos ensaios de beneficiamento , o mesmo padrão de 

comportamento. A principal interferência no processo deve-se à 
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maior ou menor presença de carbonatos. 

Os dados atualmente disponlveis indicam que a principal variável a 

ser adotada como parâmetro · de definição da tipologia do •lnério de 

rocha deveria ser o conteúdo dos veios carbonattticos . No entanto , 

a distribuição destes veios na jazida é por deaais errática, 

lt.itando sobremaneira a aplicação deste critério. Por oatro lado, 

os veios mais espeasoa (comumente estéreis) poderão ser, 

eventualmente, extraldos seletivamente nas futuras frentea de 

lavra , diaimúndo o conteúdo de carbonatos no material a ser 

enviado às instalações de beneficiamento . 

O i nicio da explotação do minério de rocha não i previsto para 

antes do ano 2000, e as peaquisas futuras para a concentração de 

minérios fosfiticos com carbonato• podem modificar drasticamente o 

panor&llla interpretativo atual, bem como outras considerações que 

venham a ser efetuadas no presente . 
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TABELA 1 - TIPOLOGIA PRELIMINAR DO HIN!RIO RESIDUAL 

Tipo ' Verm1cul1ta \ Piroxênio Distribuição 
------------------------------------------~!-1!!!9!_1!1_ 

Tl 
T2 
T3 
'U 
TS 
T6 
T7 
T8 

< 30 
< 30 
< 30 

30-50 
30-50 
30-50 
> 50 
> 50 

<·lO 
10-30 

> 30 
< lO 

10-30 
> 30 
< lO 

10-30 

6,1 
58,3 
3,3 

11,2 
15,7 
0,4 
3,5 
1,5 

TABELA 2 - DISTRIBUIÇk> APROXI.HADA DOS Tl.POS DE HINftRIO DE ROCHA 

Tipo d H1 - i Intervalos amostrados Distribuição na jazida 
e ner 0 (metros) (\) 

reserva minério reserva minério 
------------------9!Q~Qg!~!-1P2Q~-~~LQ!l_g~~Q9!~!--i~~Q2_~~LQ!l 

I R. ULTRAMAF. 460,8 402,3 29,4 31,9 
II IJOLITOS 680,9 543,7 43,4 43,2 
III SIENITOS 427,2 313,7 27,2 24,9 

TOTAL 1568,8 1259,7 100,0 100,0 
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TABELA • • COHPARACAO ENTRE COHPOSlCOES HlNERALOGlCAS PREVIStAS 
E OBTIDAS PARA AS AHOSTRAS DE HlNfRlO DE ROCHA. 

COHPOSICAO HINERALOGICA (\) 
PREVISTA OBTIDA I 

I I Tipo I Tipo 11 Tipo I Tipo 11 I 
1---------------·--·----·-·-------------------------------------l 
IApatlta I 17,0 1•,2 I 19,0 1.,5 I 
!Feldspato I 1,0 11,0 I 0,5 8,0 I 
IBlotlta-flogoplta l 39 ,0 22,0 I 29,0 22 ,5 I 
IPlroxlnio I 17,0 28,0 I 21,0 27,5 I 
!Carbonatos I 15,0 19 , 0 I 19,0 23 ,5 I 
IAnfibólio I 3 ,0 -- I .,S 1,5 I 
IHagnet ita I •.O 1,0 I 7,0 2 ,5 I 
-------·--------------------------------------------------------· 

TABELA 5 · TEORES DE CONCENTRADOS E RECUPERACAO DE FOSFORO 
HINfRlO RESIDUAL 

I A•ostra I Teores do concentrado final ( \ ) lrecuper a~lo totall 
!(galeria) I P205 Fe203 Al203 HgO I PZ05 ( \ ) I 
1---------------------------------------------------------------l 
I GGH I •1,0 0,.0 0,32 0, 15 I 78,5 I 
I 6JH I 36.,9 1,.6 0,13 1,22 I -78 ,8 I 
I GWH I 37,9 1,19 0,75 1,07 I 71,5 I 

TABELA 6 • TEORES DE CONCENTRADOS E RECUPERRCRO DE FOSFORO 
HINfRlO DE ROCHA 

TIPO DE HlNfRIO I \ PZOS no concentrado I recupera~lo total I 
I I final I P205 \ I 
1---------------------------------------------------------------l 
I I r. ultra••fi c as I 34 I 11 a 5 I 
I 11 i)olitos I 3S I 81 aS 
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